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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

 
PROGRAMA DE ENSINO – A partir de 2016.1 

 
 
EMENTA: Modelo IS-LM e politicas macroeconômicas numa economia fechada; Modelo IS-LM-BP e 
políticas macroeconômicas numa economia aberta; Minsky e a hipótese de fragilidade financeira; estudo 
das crises financeiras recentes. 
 
1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
       Código                       : CNM 7230 
       Nome                         : Macro Aberta 
       Carga Horária             : 60 horas/aula 
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais 
 
2.0. PRÉ-REQUISITOS – CNM 7211 - Introdução à Economia 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais 
 
4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
-      Apresentar ao aluno do curso de Relações Internacionais os principais conceitos macroeconômicos. 
Busca-se, também, apresentar as combinações de políticas macroeconômicas (fiscal, monetária e cambial) 
disponíveis a partir das duas principais concepções macroeconômica, a ortodoxa e a heterodoxa.  
  
5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Primeira parte: revisão dos principais conceitos: 
- Contabilidade Social (produto = renda = demanda). 
- O Balanço de Pagamentos. 
 
Segunda parte: Consenso Keynesiano: 
- Bretton Woods  e contexto histórico que sustentou o consenso keynesiano  
- Os postulados clássicos X os postulados de Keynes 
- Hicks e o modelo IS-LM 
- O modelo IS-LM-BP 
 
Terceira parte: Consenso monetarista: 
- Contexto histórico que sustentou a quebra do consenso keynesiano  
- Curva de Phillips e taxa natural  de desemprego de Milton Friedman 
-O papel de Fundo Monetário Internacional nas políticas de ajuste ortodoxas e o Consenso de Washington 
 
Quarta parte: A visão heterodoxa: 
- Os pós-keynesianos 
- Circuito financiamento, investimento, poupança e funding 
- A Hipótese de Fragilidade Financeira Hyman Minsky e as crises financeiras contemporâneas. 
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